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TEMA GERAL: OS CRENTES 

Mensagem Oito 

Seus Símbolos—Trigo da Vida, Boa Semente,  
Sal da Terra, Luz do Mundo e Pescadores de Homens  

Leitura Bíblica: Mt 3:12; 13:38; 5:13-15; 4:16-20 

I. Os crentes são simbolizados pelo trigo da vida, que será reunido no celei-
ro do Senhor—Mt 3:11-12; 13:24-30, 38-42: 

A. Os crentes, como trigo, têm a vida divina neles; vida é o próprio Deus desfruta-
do pelo homem—Sl 36:7-9; Jo 1:4; 10:10; 14:6; 6:63. 

B. Se não queremos que a vida de Cristo seja obstruída em nós, devemos experi-
mentar o quebrantamento da cruz, a morte exterminadora de Cristo no Espíri-
to todo-inclusivo, de maneira que os seguintes obstáculos em nós possam ser 
tratados e removidos: 

1. Ser cristão significa cuidar do Cristo vivo em nós e não tomar nada além de 
Cristo como nosso alvo; o obstáculo a isso é não conhecer o caminho da vida 
e não tomar Cristo como nossa vida—Mt 7:13-14; Fp 3:8-14; Cl 3:4; Rm 
8:28-29. 

2. O segundo obstáculo é a hipocrisia; a espiritualidade de uma pessoa não é 
determinada pela aparência exterior, mas por como ela lida com Cristo—
Mt 6:1-6; 15:7-8; Jo 5:44; 12:42-43; cf. Js 7:21. 

3. O terceiro obstáculo é a rebelião; podemos ser muito ativos e zelosos em fa-
zer as coisas, mas ainda prendemos e desobedecemos o Cristo vivo em nós 
ignorando-O—Lv 14:9, 14-18; 11:1-2, 46-47; Rm 16:17; 1Co 15:33. 

4. O quarto obstáculo são nossas capacidades naturais; se essas capacidades 
naturais permanecerem intactas em nós, elas se tornarão um problema pa-
ra a vida de Cristo—1Co 2:14-15; 3:12, 12-17; Jd 19-21. 

II. Os crentes são simbolizados pela boa semente, os filhos do reino que são 
semeados pelo Senhor para produzir Seu reino—Mt 13:24, 38: 

A. A semente é a palavra de Deus (vv. 4, 19; Lc 8:11), o próprio Cristo (1Pe 1:23), 
semeado em nós para nos tornar a boa semente, os filhos da ressurreição (Mt 
13:38; Lc 20:36-38). 

B. A palavra de Deus como grão de trigo dispensa Deus como vida em nós para 
nutrir-nos; também, a palavra de Deus como fogo nos queima e a muitas coisas 
nas quais temos confiança, e a palavra como martelo quebra nosso eu, nossa 



vida natural, nossa carne, nossas concupiscências e nossos conceitos—Jr 23:28-
29. 

C. Como a boa semente, devemos seguir o Senhor caindo na terra para morrer e 
dar muito fruto em ressurreição; morrer e experimentar a cruz é negar e rejei-
tar nossa vida da alma, nossa vida natural, é viver pela vida divina—Jo 12:23-
26, 31-32. 

D. Semear a boa semente é martírio, pois: “O que semeias não nasce, se primeiro 
não morrer” (1Co 15:36); podemos ser mártires fisicamente, psicologicamente 
ou espiritualmente (2Tm 4:6; Mt 16:25; 1Co 16:12; 2Co 2:12-14). 

E. O amor afetuoso de Cristo nos constrange a viver e morrer para Ele e nos torna 
mártires para Ele—2Co 5:14-15; Rm 8:35-37; 14:7-9; Ap 2:10; 12:11. 

F. O morrer de Jesus no nosso ambiente coopera com o Espírito que habita interi-
ormente para mortificar nosso homem natural e liberar a vida divina—Rm 8:2, 
13; 2Co 4:10-13; Jr 48:11. 

G. Todo nosso serviço ao Senhor deve ser originado em Deus e não em nós mes-
mos, à medida que deixamos Sua morte operar em nós, de maneira que Sua 
vida de ressurreição possa ser transmitida aos outros por meio de nós—2Co 
4:12-13; 1:8-9; 4:5; 10:13: 

1. Davi amava a Deus, temia Deus e cooperava com Deus, deixando-O traba-
lhar; embora ele tivesse capacidade para edificar o templo de Deus, ele pa-
rou quando a palavra de Deus veio a ele––2Sm 7:18, 25, 27; cf. Lc 1:38. 

2. O parar de Davi estabeleceu um testemunho duplo no universo: primeiro, 
toda obra neste universo deve vir de Deus, não do homem; segundo, tudo 
que importa é o que Deus faz para o homem, não o que o homem faz para 
Deus. 

3. O edificador do templo e o local do templo vieram ambos do fato de Davi ter 
tido seus pecados perdoados, do que Deus fez por Davi—2Sm 12:24-25; 
24:1-10, 18-25; 1Cr 21:18; 2Cr 3:1; Sl 51.  

4. A irmã M. E. Barber disse: “Todo aquele que não consegue parar de traba-
lhar por amor a Deus, não pode trabalhar por amor a Deus.” 

III. Os crentes são o sal da terra, aqueles que matam e eliminam os germes da 
corrupção e da podridão que há na terra—Mt 5:13; cf. Lv 2:13: 

A. A mulher de Ló tornou-se uma coluna de sal e perdeu sua função salgadora 
porque deu uma olhou para trás com hesitação em direção a Sodoma, indican-
do que ela amava e apreciava o mundo maligno que Deus ia destruir—Gn 
19:15, 24-26; Lc 17:32. 

B. A fim de termos uma carreira de seguir o Senhor, devemos dar tudo que temos 
e tudo que podemos fazer; caso contrário, seremos um fracasso, tornando-nos 
um sal sem sabor e sendo lançados de uma esfera gloriosa para uma esfera de 
vergonha—Lc 14:31-35; cf. Ap 3:21; Jo 16:33. 

C. Não devemos ficar decepcionados ou desencorajados, mas fortalecidos e capaci-
tados a expressar no nosso viver a economia divina por meio do Deus Triúno 



processado e consumado como a graça toda-suficiente—1Co 15:10; 2Co 12:9; 
2Tm 4:22; Cl 4:6. 

IV. Os crentes são a luz do mundo, aqueles que deixam sua luz brilhar diante 
dos homens para dissipar as trevas do mundo—Mt 5:14-16; Ef 5:8: 

A. Luz é a presença de Deus; por termos nascido de Deus, agora somos luz no Se-
nhor e devemos andar como filhos da luz—1Jo 1:5; Ef 5:8-9. 

B. A maneira de ser salvo da obsessão, do auto-engano, é viver na luz, ser aberto 
para o resplandecer de Deus e não gerar nossa própria luz—Sl 36:8-9; 80:17-
19; 139:23-24; 1Jo 1:5, 7, 9; Is 2:5; 50:10-11: 

1. O sintoma de uma pessoa obcecada é que o que ela pensa e faz é totalmente 
errado, contudo, ela pensa e crê que está totalmente certa—Mt 6:22-23; Is 
5:20. 

2. Pecar é uma questão de degradação; mas pecar e crer que não pecou, e jus-
tificar-se é uma questão de trevas—1Jo 1:8, 10. 

3. As razões para obsessão e auto-engano, são amar mais as trevas do que a 
luz (Jo 3:19-20), orgulho (Ob 3), não receber o amor da verdade (2Ts 2:10-
11; Pv 23:23) e não buscar a glória que vem só de Deus (Jo 5:44). 

C. A vida vem do resplandecer da luz, a luz está na palavra de Deus, e a luz é o 
sentimento interior de vida—2Co 4:6; Sl 119:105, 130 Is 66:2; Jo 8:12; Rm 8:6, 
14. 

D. “São os teus olhos a lâmpada do teu corpo; se os teus olhos forem bons, todo o 
teu corpo será luminoso; mas, se forem maus, o teu corpo ficará em trevas. Re-
para, pois, que a luz que há em ti não sejam trevas. Se, portanto, todo o teu 
corpo for luminoso, sem ter qualquer parte em trevas, será todo resplandecente 
como a candeia quando te ilumina em plena luz.”—Lc 11:34-36. 

V. Os crentes são pescadores de homens—Mt 4:16-20: 

A. Ser um pescador de homens é tirar os homens do mundo, representado pelo 
mar com suas águas de morte, e levá-los para o reino dos céus—Lc 5:10. 

B. A maneira de tirar os outros do mundo e introduzi-los no reino dos céus é pre-
gar o evangelho do reino, o evangelho da salvação completa de Deus, para toda 
a terra habitada—Mt 24:14; Lc 4:18-19; Ef 3:8-9. 
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